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Educação e mudanças climáticas:
Como desenvolver habilidades para a ação climática em 
idade escolar?
María Soledad Bos
Liora Schwartz

As mudanças climáticas ameaçam o crescimento econômico e o desenvolvimento sustentá-
vel na região da América Latina e Caribe (ALC). Nas últimas décadas, as emissões de gases 
de efeito estufa (GEE) causaram um aumento das temperaturas a um ritmo sem precedentes, 
provocando mudanças importantes no clima, aumentando a probabilidade de eventos extre-
mos e gerando impactos socioeconômicos devastadores na região. Com a adoção do Acordo 
de Paris sobre o Clima, em 2015, os países se comprometeram a manter o aumento da tem-
peratura média global a menos de 2°C acima dos níveis industriais e a envidar seus melhores 
esforços  para limitar o aumento da temperatura a 1,5°C  acima dos níveis pré-industriais. Esse 
compromisso implica definir metas ambiciosas para reduzir as emissões de GEE e fortalecer 
as capacidades de resiliência para lidar com os impactos inevitáveis das mudanças climáti-
cas, bem como implementar ações para proteger as pessoas, as comunidades, a economia e 
o meio ambiente de suas consequências.  

A educação desempenha três papéis principais para acompanhar e agregar valor à agenda de 
descarbonização e resiliência às mudanças climáticas dos países: (i) dotar crianças e jovens de co-
nhecimentos, valores e capacidade de ação em prol do meio ambiente, bem como das habilidades 
necessárias para que tenham acesso e êxito em empregos verdes; (ii) preservar a continuidade do 
serviço educacional diante de eventos climáticos extremos cada vez mais frequentes, bem como as-
segurar condições de conforto em sala de aula, que sejam propícias à aprendizagem em temperatu-
ras extremas; e (iii) implementar práticas de sustentabilidade climática na infraestrutura escolar e na 
operação do serviço educacional, a fim de contribuir para as metas de redução de emissões de GEE.

Esta nota inicialmente identifica os desafios que as mudanças climáticas impõem aos sistemas 
educacionais e que a educação precisa enfrentar para desempenhar os três papéis já descritos. A 
seguir, analisa o grau de preparação dos alunos da região para enfrentar as mudanças climáticas, 
identificando as barreiras existentes nos sistemas educacionais que impedem o desenvolvimento 
das habilidades necessárias, o nível de resiliência dos sistemas educacionais e as oportunidades 
disponíveis para a inclusão de estratégias de sustentabilidade climática na prestação do serviço 
educacional. A nota prossegue apresentando um marco conceitual da oportunidade que a educa-
ção representa para a agregação de valor à agenda de mudanças climáticas. A última seção des-
taca as ações concretas que os sistemas educacionais da região devem implementar para fomen-
tar, durante a idade ecolar, a aquisição de conhecimentos, valores e capacidade de ação climática, 
bem como de habilidades para empregos verdes, além de apresentar estratégias para aumentar 
a resiliência do sistema educacional às mudanças climáticas. O documento conclui com a apree-
sentação de opções para reduzir as emissões de GEE no serviço educacional.
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1 OS DESAFIOS DAS 
MUDANÇAS CLIMÁTICAS PARA  
A EDUCAÇÃO

O avanço da agenda de mudanças climáticas da região exige das pessoas habilidades que 
lhes permitam desfrutar plenamente de um estilo de vida sustentável e amigável ao meio 
ambiente, atuar como agentes de mudança em prol do meio ambiente, enfrentar os efei-
tos das mudanças climáticas em sua vida diária e ter acesso a empregos que contribuam 
para a transição rumo a economias de baixo carbono. No entanto, as poucas evidências 
disponíveis indicam que crianças e jovens não estão adquirindo essas habilidades e estão 
concluindo  sua educação formal privados tanto dos conhecimentos, dos valores ou da 
capacidade de ação para enfrentar as mudanças climáticas como das habilidades neces-
sárias para o acesso a empregos verdes. Soma-se a isso a maior frequência e intensidade 
de eventos climáticos extremos. Ademais, o aumento das temperaturas está afetando a 
continuidade e a qualidade da prestação de serviços educacionais, que não estão prepa-
rados para lidar com essas ameaças. Ao mesmo tempo, e em linha com as metas de redu-
ção de emissões de GEE dos países, os sistemas educacionais não estão aproveitando as 
oportunidades para implementar estratégias verdes, o que lhes permitiria prestar um ser-
viço educacional sustentável e ambientalmente correto. Por fim, e de maneira transversal, a 
educação não está incluída como setor prioritário nas estratégias climáticas, fazendo com 
que as ações climáticas nem sempre sejam priorizadas no âmbito da educação.  

Desafio 1: As poucas evidências disponíveis sugerem 
que crianças e jovens não dispõem de conhecimentos, 
valores ou capacidade de ação para enfrentar as 
mudanças climáticas

As crianças e os jovens da região apresentam um baixo desempenho em ciências, o que 
pode refletir a escassez de conhecimentos sobre meio ambiente, biodiversidade e mu-
danças climáticas. Atualmente, não existem medidas completas que incluam conhecimen-
tos, valores e capacidade de ação climática entre crianças e jovens. Os testes de ciências 
podem fornecer medidas aproximadas do conhecimento sobre meio ambiente, biodiversi-



EDUCAÇÃO E MUDANÇAS CLIMÁTICAS
Como desenvolver habilidades para a ação climática em idade  escolar?

3

dade e mudanças climáticas, já que esses tópicos têm sido tradicionalmente incorporados 
ao currículo  de ciências (UNESCO, 2020a; UNESCO, 2020b; UNESCO, 2022a). Os resulta-
dos do Estudo Regional Comparativo e Explicativo (ERCE)1 mostram que, na sexta série, 
apenas um pequeno percentual dos alunos da região (21 por cento) atinge os níveis míni-
mos de aprendizagem em ciências. Para jovens de 15 anos, o conhecimento sobre questões 
ambientais pode ser medido por meio de dois instrumentos do PISA: ciência ambiental, 
com base em uma seleção de itens da avaliação de ciências do PISA 2015,2  e sustentabili-
dade ambiental, com base em uma seleção de itens da avaliação global de competências 
do PISA 2018.3 No que se refere à ciência ambiental, 30,5 por cento dos jovens de 15 anos 
no México e no Chile4 responderam corretamente a esses itens, em comparação com 41,5 
por cento da média da OCDE. Em relação ao conhecimento sobre sustentabilidade am-
biental, 22 por cento dos alunos na América Latina e no Caribe responderam corretamente 
às questões sobre os efeitos da temperatura no aumento do nível do mar, e 30 por cento 
acertaram as questões sobre moda ética e seus efeitos no uso da água, bem como sobre 
resíduos ambientais e poluição. Todos esses percentuais são consistentemente inferiores à 
média de todos os países participantes.

Quanto a valores e consciência ambiental, os jovens relatam conhecer e estar familiari-
zados com as mudanças climáticas e o aquecimento global, além de considerá-los ele-
mentos fundamentais para o futuro do planeta. Na pesquisa de competência global do 
PISA 2018,5 a maioria (69  por cento) dos jovens de 15 anos na América Latina e no Caribe 
afirma conhecer e estar familiarizada com as mudanças climáticas e o aquecimento global, 
embora em menor grau do que a média da OCDE (78,5 por cento). Os alunos da região 
também relataram altos níveis de autoeficácia em 75 por cento dos alunos declarou que 
poderia explicar facilmente – ou, pelo menos, com algum esforço - por que alguns países 

1. O teste de ciências do ERCE considera cinco áreas com elementos importantes de mudanças climáticas: (i) corpo humano e saú-
de; (ii) ciência, tecnologia e sociedade; (iii) Terra e sistema solar; (iv) energia e matéria; e (v) seres vivos, ecologia e meio ambien-
te. Além disso, também inclui três grupos de habilidades importantes para a cidadania verde: (i) reconhecimento da informação 
científica; (ii) análise e aplicação do conhecimento científico; e (iii) produção, transferência e avaliação do conhecimento científico.

2. Para avaliar o desempenho dos estudantes em ciência ambiental, a avaliação de ciências do PISA incluiu uma série de itens, dos 
quais 11 fizeram parte do PISA 2015. No PISA 2018, apenas seis deles foram  aplicados  em todos os países participantes, razão 
pela qual a OCDE (2022) optou por medir a ciência ambiental usando dados do PISA 2015.

3. Conforme se depreende da OCDE (2022), a avaliação de competências globais do PISA 2018 mede a competência dos alunos 
em questões globais, incluindo sustentabilidade ambiental, por meio de dois instrumentos de medição: (i) um teste cognitivo que 
avalia os conhecimentos e as habilidades necessários para resolver problemas globais. Em sustentabilidade ambiental, mede o uso 
de recursos naturais e riscos ambientais e políticas, práticas e comportamentos para a sustentabilidade ambiental, por meio de 
20 itens organizados em 5 unidades: aumentos  do nível do mar, moda ética, exploração de petróleo, azeite de dendê e barragem 
de rio azul (só há artigos publicados sobre os dois primeiros); e (ii) um questionário autorrelatado sobre a avaliação, conscienti-
zação e atitudes dos estudantes em relação a questões globais. Quatro países da região (Chile, Colômbia, Costa Rica e Panamá) 
participaram da avaliação de competências globais  associada ao PISA 2018 (OCDE, 2022; OCDE, 2018).

4. Apenas México e Chile possuem dados sobre esses itens no PISA 2015.

5. Esses resultados devem ser analisados com cautela, visto que  são provenientes de relatos dos próprios estudantes e, portanto, 
podem apresentar vieses e inconsistências. Além disso, mostram apenas familiaridade com conceitos globais de mudanças cli-
máticas. Para mais informações sobre potenciais vieses de autorrelato, ver Galloway et al (2017), Hoskins e Liu (2019), Kyllonen 
(2015) e Kyllonen e Bertling (2014).
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sofrem mais com as mudanças climáticas globais do que outros; 72 por cento disseram 
que poderiam discutir as consequências do desenvolvimento econômico para o meio am-
biente e 61 por cento que poderiam explicar como as emissões de dióxido de carbono afe-
tam as mudanças climáticas globais (OCDE, 2020). Os jovens também relatam valorizar o 
meio ambiente: 84 por cento dos alunos  na América Latina e no Caribe concordaram ou 
concordaram totalmente com a afirmação de que “cuidar do meio ambiente global é im-
portante para mim” (OECD, 2019). A relevância que os alunos atribuem ao meio ambiente 
está em linha com os resultados da sétima rodada da Pesquisa Mundial de Valores, na qual 
61 por cento dos entrevistados com menos de 29 anos relatam que a proteção ambiental 
deve ser priorizada, mesmo que isso provoque um crescimento econômico mais lento e a 
alguma perda de empregos (Harpfer et al., 2014). Esse percentual é superior ao dos entre-
vistados  maiores de 30 anos (55 por cento).  

Os jovens da região relatam que adotam  comportamentos em prol do meio ambiente 
em sua vida diária e que são ativos e francos em suas demandas para combater as mu-
danças climáticas. Entre os jovens de 15 anos da América Latina e do Caribe, 78 por cen-
to disseram que reduzem o consumo  de energia em casa desligando o aquecimento ou 
o ar condicionado para proteger o meio ambiente; 49 por cento, que participam de ativi-
dades de proteção ambiental; 48 por cento, que escolhem produtos por razões éticas ou 
ambientais, mesmo que sejam um pouco mais caros; e 31 por cento, que assinam petições 
ambientais ou sociais online (OCDE,  2019). 

No entanto, apesar de serem ativos e francos em suas demandas para combater as mu-
danças climáticas, os jovens relatam ter pouca capacidade para influenciar políticas de 
combate às mudanças climáticas. De acordo com uma pesquisa realizada pelo UNICEF 
com jovens ligados ao ativismo climático e ambiental, sete em cada 10 ativistas relatam 
não terem sido incluídos em decisões de políticas públicas relacionadas com mudanças 
climáticas e proteção ambiental, embora mais da metade acredite que suas ações podem, 
sim, afetar a tomada de decisões sobre mudanças climáticas e meio ambiente. Isso mostra 
uma lacuna importante entre o desejo de jovens ativistas de participar da política climáti-
ca e o espaço estreito para uma participação efetiva (Restrepo e Méndez, 2021). Essa bai-
xa capacidade dos jovens para influenciar políticas públicas sobre mudanças climáticas é 
ainda mais relevante se considerarmos que as decisões sobre a crise climática tomadas no 
presente terão consequências para as gerações futuras (UNICEF, 2021a; UNICEF, 2012b). 

No que  se refere às habilidades técnicas necessárias para a transição rumo a uma econo-
mia verde, as informações disponíveis sugerem que há lacunas significativas entre as ha-
bilidades existentes na força de trabalho e as demandas futuras.  Segundo projeções do 
Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID) e da Organização Internacional do Trabalho 
(OIT), a região da América Latina e Caribe obterá 15 milhões de novos empregos líquidos se 
promover uma economia de emissões líquidas zero, em vez de seguir as tendências atuais. 
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Estima-se que 22,5 milhões de empregos poderão ser  criados nas áreas de  agricultura, ener-
gias renováveis, silvicultura, construção civil e manufatura. Por outro lado, 7,5 milhões de em-
pregos serão perdidos na indústria de combustíveis fósseis (extração e geração de energia), 
bem como na pecuária e na produção de alimentos. Esses novos empregos exigirão habili-
dades técnicas para essas indústrias - estima-se que serão necessários 13,5 milhões de tra-
balhadores medianamente qualificados, 8,2 milhões de trabalhadores pouco qualificados e 
820 mil trabalhadores altamente qualificados. Soma-se a isso a necessidade de habilidades 
socioemocionais, interpessoais e empresariais, bem como a capacidade de continuar apren-
dendo ao longo da vida (Saget et al., 2020). De acordo com a OIT, especialmente nos países 
em desenvolvimento, há lacunas e escassez significativas de trabalhadores com habilidades 
para trabalhar em indústrias ambientalmente sustentáveis.6 Na Costa Rica, por exemplo, um 
estudo sobre habilidades para a economia verde estimou que mais de 40 mil pequenas e mé-
dias empresas poderiam enfrentar uma escassez significativa de trabalhadores para adaptar 
suas instalações, devido ao baixo número de graduados em gestão ambiental (OIT, 2019a; OIT, 
2018b). Finalmente, as metas ambientais estabelecidas pelos países nas NDCs7 e LTSs8 gera-
rão tanto demandas por empregos verdes9 com habilidades que poderão não ser necessaria-
mente atendidas com as existentes na força de trabalho, como a necessidade de identificar 
essas lacunas e refleti-las nos programas  de educação e formação profissional.

O diagnóstico superficial que podemos obter com as poucas  informações existentes sobre o 
conhecimento, os valores e a ação climática de crianças e jovens, indica seu despreparo para 
enfrentar as mudanças climáticas. A escassez de habilidades de crianças e jovens em torno 
de temas relacionados com  mudanças climáticas deve-se, em parte, à baixa capacidade dos 
sistemas educacionais para desenvolver essas habilidades nos alunos, em razão da subinclu-
são da agenda climática em políticas e currículos do ensino fundamental, médio e superior,  
do preparo insuficiente dos professores para desenvolver essas habilidades em seus alunos, 
do uso de práticas pedagógicas não conducentes à aprendizagem efetiva e da falta de infor-
mações para determinar o nível de habilidades e subsidiar a tomada de decisões. Cabe des-
tacar que, que, apesar dos  avanços incipientes dos sistemas educacionais no desenvolvimen-
to da cidadania verde, os alunos já apresentam algum nível de conhecimento, valorização e 
comportamentos em prol do meio ambiente, sugerindo que outros canais de informação e 
conscientização das mudanças climáticas estão chegando a esses jovens.

6. De acordo com a OIT, há uma série de habilidades necessárias para empregos verdes. Algumas delas são novas habilidades espe-
cíficas, como  conhecimento sobre materiais sustentáveis ou avaliação de impacto ambiental, enquanto outras não são habilidades  
verdes propriamente ditas, mas são tão verdes quanto o contexto em que são aplicadas (por exemplo, as habilidades podem ser 
verdes somente  quando aplicadas a construções verdes). Mesmo assim, há uma série de habilidades que são consistentemente 
mencionadas em estudos sobre novas demandas de habilidades, como comunicação, gestão, inovação, empreendedorismo, cons-
ciência ambiental, liderança, análise de riscos e habilidades de tomada de decisão (OIT, 2011; OIT, 2019b).

7. As NDCs (Contribuições Nacionalmente Determinadas) são as estratégias nacionais de ação contra as mudanças climáticas es-
tabelecidas para implementar o Acordo de Paris e alcançar seus objetivos  de longo prazo.

8. As LTSs (Estratégias Climáticas de Longo Prazo) são estratégias de desenvolvimento de baixas emissões de  GEE até 2050, que 
buscam vincular os objetivos de curto prazo das NDCs aos objetivos de longo prazo do Acordo de Paris.

9. Inclui empregos em indústrias verdes e o “esverdeamento” de empregos existentes.
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As políticas educacionais e os currículos do ensino fundamental e médio apresentam bai-
xos níveis de integração de temas relativos a meio ambiente, mudanças climáticas e bio-
diversidade. Um estudo de planos do setor educacional e estruturas curriculares nacionais 
de 100 estados-membros da UNESCO (16 deles na América Latina e no Caribe) analisou 
a incorporação de palavras-chave associadas à mudança do clima (gases de efeito estufa, 
aquecimento global, mudanças climáticas, crise climática e carvão), mostrando que quase 
metade (47 por cento) das políticas educacionais e dos currículos examinados não fazem 
menção a mudanças climáticas e, quando o fazem, em geral é de forma mínima. Na aná-
lise por região, o estudo mostra que apenas 19 por cento dos países da ALC mencionam 
elementos relativos a mudanças climáticas nos currículos (UNESCO, 2021b). Outro estudo 
realizado no âmbito do ERCE, que também analisou documentos oficiais dos currículos 
de 18 países da América Latina e do Caribe para determinar a inclusão de conceitos mais 
amplos relacionados com a Educação para o Desenvolvimento Sustentável e a Educação 
para a Cidadania Global, revelou que os conceitos-chave de mudança do clima  (meio am-
biente, sustentabilidade, biodiversidade, recursos, risco de desastres, pensamento crítico, 
saúde, ecologia, decisões participativas, poluição e mudanças climáticas, entre outros) es-
tão presentes nos documentos de 60 por cento dos países (UNESCO, 2020b). No entanto, 
esses conceitos não estão necessariamente chegando à sala de aula, já que estão presentes 
principalmente no nível declarativo (ou seja, nos objetivos, na visão e na missão da escola) 
e não no nível programático (ou seja, nos objetivos de aprendizagem e no conteúdo curri-
cular). Mesmo que cheguem à sala de aula, esses elementos se concentram no ensino do 
conhecimento científico e da valorização do meio ambiente, sem mencionar o desenvol-
vimento de habilidades para agir diante das mudanças climáticas (UNESCO, 2019). Com-
preender verdadeiramente a inclusão das mudanças climáticas nas políticas e nos currícu-
los educacionais requer estudos adicionais que extrapolem uma busca por palavras-chave 
em documentos e analisem em profundidade a forma como os conhecimentos, os valo-
res e a capacidade de ação dos alunos se desenvolvem diante  das mudanças climáticas.

A subinclusão do desenvolvimento de habilidades para empregos verdes se repete na 
educação técnico-profissional e universitária. A maioria dos países não inclui o desenvol-
vimento de habilidades para a transição rumo a economias verdes nos programas de edu-
cação técnico-profissional (OIT, 2018), e essa realidade se repete no nível universitário. Uma 
autoavaliação de 40 universidades de nove países da região mostra que seus currículos não 
contemplam os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, incluindo mudanças climáticas 
(Ursula, 2019; Vallaeys, 2021). Da mesma forma, de acordo com a classificação de impacto 
do ensino superior do Times Higher Education Impact Ranking, que avalia o impacto das 
universidades na consecução dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, apenas três 
das 66 universidades da região incluídas na classificação estão entre as 100 primeiras da  
meta 13 de ação climática,  que avalia as pesquisas das universidades sobre mudanças cli-
máticas, seu uso de energia e seus preparativos para lidar com as consequências das mu-
danças climáticas (Times Higher Education, 2023). Mais uma vez, o nível do desafio não 
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está claro, pois não há estudos que realmente analisem em profundidade currículos téc-
nico-profissionais ou universitários para verificar sua capacidade na hora de desenvolver 
habilidades para empregos verdes. Inclusive, há pouca especificidade na identificação das 
habilidades necessárias para empregos verdes e para apoiar a transição para economias 
de emissão zero no médio e longo prazo.

A formação dos professores não os prepara adequadamente em temas relacionados com 
meio ambiente e mudanças climáticas. De acordo com uma pesquisa realizada pela UNES-
CO com professores de 93 países e territórios (com 35 por cento das respostas provenien-
tes de países da América Latina e do Caribe), os professores relatam dispor de poucos es-
paços para desenvolver e ampliar seus conhecimentos sobre meio ambiente e mudanças 
climáticas: 36 por cento declaram que temas ambientais, incluindo mudanças climáticas e 
biodiversidade, nunca foram incluídos na sua formação inicial ou contínua (UNESCO, 2022b) 
e, apesar de 93 por cento deles considerarem o ensino de mudanças climáticas importante 
ou muito importante (UNESCO e Education International, 2021), apenas 40 por cento afir-
mam ser capazes de transmitir conhecimentos sobre o assunto; 20 por cento acreditam 
que podem explicar como agir diante das mudanças climáticas; e 30 por cento dizem não 
conhecer pedagogias adequadas para o ensino de mudanças climáticas (UNESCO, 2021b). 
Esses dados são consistentes com aqueles encontrados por uma revisão sistemática de mais 
de 200 estudos sobre mudanças climáticas, segundo a qual o tema do desenvolvimento 
profissional de professores é pouco presente e, nos poucos casos em que é mencionado, 
trata apenas da formação inicial (Rousell e Cutter-Mackenzie-Knowles, 2020). Soma-se a 
isso a carência generalizada de professores certificados em ciências e temas ambientais 
na região, especialmente nas áreas mais afetadas pelas mudanças climáticas (como áreas 
rurais e urbanas vulneráveis). Por exemplo, no Chile, 57 por cento dos professores de ciên-
cias do ensino médio que trabalham em escolas de baixo nível socioeconômico (NSE ) não 
possuem certificação em ciências (Bertoni et al., 2020). 

Os professores na América Latina e no Caribe geralmente adotam métodos pedagógi-
cos obsoletos, que não são eficazes para desenvolver conhecimentos, valores e capaci-
dade de ação climática. Um estudo que analisa práticas pedagógicas em aulas de mate-
mática e ciências em três países da região, revela a predominância dos métodos de ensino 
tradicionais que buscavam proporcionar uma compreensão processual do conteúdo por 
meio da memorização de fatos e fórmulas práticas, que não são eficazes para desenvolver 
o desenvolvimento de habilidades para a cidadania verde (Naslund Hadley et al., 2014). De 
acordo com o estudo, poucos professores fazem um esforço concentrado para envolver 
ativamente os alunos em atividades práticas de ciências que ofereçam oportunidades para 
cultivar habilidades analíticas e de pensamento crítico.



EDUCAÇÃO E MUDANÇAS CLIMÁTICAS
Como desenvolver habilidades para a ação climática em idade  escolar?

8

QUADRO 1 O BID EM AÇÃO: ESVERDEAMENTO DO CURRÍCULO 
E DA INFRAESTRUTURA EDUCACIONAL EM BARBADOS

Em parceria com Governo de Barbados, o BID está executando uma operação de em-
préstimo (Aptidões para o Futuro II) que busca não apenas fortalecer o sistema edu-
cacional de Barbados e assegurar o desenvolvimento das habilidades necessárias para 
a implementação do seu plano de desenvolvimento econômico sustentável e resiliente, 
mas também promover a consecução de suas metas climáticas. 

O primeiro componente da operação envolve a reforma e o desenvolvimento de um 
novo currículo que contemple as áreas temáticas de mudanças climáticas e economia 
azul e verde, bem como de ciências agrícolas sustentáveis. Essa reforma inclui a atua-
lização dos padrões de cada disciplina, a capacitação de professores e de formado-
res de professores, o desenvolvimento de novos materiais didáticos e pedagógicos, a 
atualização de avaliações e o desenvolvimento de um mecanismo de atualização cur-
ricular permanente.

Outro componente da operação é a atualização física e digital da infraestrutura esco-
lar, seguindo os padrões das melhores práticas sustentáveis e resilientes e os requisi-
tos do código de construção. Essa melhoria inclui um pacote padronizado de obras de 
reabilitação, com medidas rentáveis para melhorar a eficiência energética e hídrica de 
acordo com as diretrizes EDGE, e aumentar a resiliência e a sustentabilidade por meio 
da incorporação de painéis fotovoltaicos, captação de águas pluviais, armazenamento 
de água, acessibilidade para pessoas com deficiência, medidas verdes e modernização 
do pacote de códigos locais para todos os subsistemas (eletricidade, água, saneamen-
to e segurança). 
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Desafio 2: A baixa resiliência do serviço educacional às 
mudanças climáticas afeta sua continuidade diante de 
emergências climáticas e a capacidade de aprendizagem 
dos alunos

A infraestrutura educacional da região é vulnerável aos impactos das mudanças climá-
ticas. Nos últimos 50 anos, os desastres associados às mudanças climáticas (como inun-
dações, temperaturas extremas, secas, incêndios, deslizamentos de terra e tempestades) 
mais do que triplicaram na região (OMM, 2021). Esses eventos têm consequências diretas 
na educação, pois danificam e destroem a infraestrutura escolar, bem como equipamen-
tos, materiais didáticos e outras infraestruturas relevantes que conectam as comunidades 
às escolas, interrompendo a educação de crianças e adolescentes. Na América Latina e no 
Caribe, nove em cada 10 crianças vivem em locais de alto risco de pelo menos dois tipos 
de ameaças climáticas e ambientais, o que compromete seu acesso à educação (UNICEF, 
2021a). Por exemplo, em 2021, os furacões e as tempestades tropicais Eta e Iota danificaram 
e destruíram quase mil escolas em Honduras e na Guatemala, resultando no uso de qua-
se 700 delas como abrigos. Em Honduras, o ano letivo precisou ser encerrado mais cedo, 
com a perda um mês de aulas (BID e CEPAL, 2021; Bello e Peralta, 2021). Em 2016, o fura-
cão Mathew danificou mais de 300 escolas no Haiti, prejudicando o aprendizado de  mais 
de 100 mil alunos devido aos danos causados às escolas e ao uso de muitas delas como 
abrigos (UNICEF, 2016). Por outro lado, em razão da  forte seca que assola o México, em 
vários setores do estado de Nuevo León as jornadas escolares tiveram que ser ajustadas e 
reduzidas e o fim do ano letivo  precisou ser antecipado, devido à impossibilidade de ga-
rantir o fornecimento de água às escolas (Carrizales, 2022; Delgado, 2022).

Os sistemas educacionais não têm conseguido implementar métodos de ensino a distân-
cia de qualidade, que permitam manter a prestação do serviço em caso de emergência.  
Com a pandemia de Covid-19 e o fechamento inesperado das instituições de ensino, os 
países da região tiveram que implementar estratégias alternativas para manter a prestação 
do serviço até a reabertura das escolas. Embora quase todos os países tenham implemen-
tado modalidades de educação a distância, como aprendizagem online e programas edu-
cacionais em estações de televisão ou rádio, as evidências mostram que a transição para 
o ensino a distância foi especialmente complexa devido à falta de infraestrutura digital – 
apenas 22 por cento dos domicílios da região tinham acesso à internet e somente 19 por 
cento dispunham de um computador  (Abizanda et al., 2022; Rieble e Viteri, 2020). Essa 
realidade provocou grandes perdas de aprendizagem, correspondentes a entre 1 e 1,8 ano 
de escolaridade ajustado pela aprendizagem (Banco Mundial e UNICEF, 2022). Essa expe-
riência mostra as dificuldades que os sistemas educacionais da região estão enfrentando 
para manter a prestação do serviço educacional diante de emergências, inclusive climáticas.
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O aumento das temperaturas piora as condições de conforto em sala de aula, afetando 
negativamente a capacidade de aprendizagem das crianças.  Temperaturas mais altas 
na sala de aula fazem com que as crianças percam a concentração, se tornem letárgicas e 
baixem seu desempenho nos testes de aprendizagem – todos esses efeitos negativos que 
afetam desproporcionalmente os alunos de nível socioeconômico mais baixo10. Em casos 
de temperaturas extremas, as escolas liberam as crianças mais cedo ou cancelam as au-
las, reduzindo as horas de aprendizagem (UNICEF, 2019a; UNICEF, 2015). Um estudo do 
BID em seis países da região mostra que 70 por cento das salas de aula analisadas não 
têm níveis adequados de conforto térmico para promover a aprendizagem,11 e que essa 
condição deverá se agravar nos próximos anos, pois estima-se que as temperaturas mé-
dias e extremas deverão aumentar (OMM, 2022; Castellanos et al., 2022). As mudanças 
climáticas também afetam outros determinantes da saúde dos alunos necessários para a 
sua aprendizagem, como acesso à água, nutrição e ar puro (UNICEF, 2019b; Wodtke et al., 
2022; Gaihre, et al., 2014).

Eventos meteorológicos e climáticos extremos se somam a outros fatores que estão afe-
tando negativamente a saúde mental e o bem-estar emocional das pessoas, particular-
mente de crianças e jovens. O impacto negativo das mudanças climáticas nos seres hu-
manos pode influenciar as emoções e o bem-estar, com um grande número de pessoas 
sentindo-se tomadas pela raiva e ansiedade, principalmente  por sentirem que não têm 
controle sobre o seu planeta (Lawrance et al., 2021). Isso é especialmente verdadeiro no 
caso de crianças e jovens, que relatam emoções mais fortes diante de eventos climáticos 
extremos, como estresse pós-traumático, depressão e distúrbios do sono. Os adultos jo-
vens também relatam um maior grau de ansiedade climática, que afeta sua capacidade 
para funcionar (Clayton, 2020; Clayton e Karazsia, 2020). Um estudo seminal - devido ao 
seu tamanho e uso de dados internacionais - com 10 mil adultos jovens entre 16 e 25 anos, 
de 10 países (incluindo o Brasil) constatou que os entrevistados em todos os países esta-
vam preocupados com as mudanças climáticas: 84  por cento estavam pelo menos mo-
deradamente preocupados e 59 por cento muito ou extremamente preocupados. Mais da 
metade dos jovens relatou sentir tristeza, ansiedade, raiva, sensação de impotência e cul-
pa em relação às mudanças climáticas. Além disso, mais de 45 por cento dos entrevista-
dos disseram que seu sentimento em relação às mudanças climáticas afetava negativa-
mente sua vida diária e seu funcionamento, com muitos relatando um grande número de 

10. Existem evidências abundantes dos efeitos negativos das altas temperaturas nos alunos, principalmente aqueles de nível socioe-
conômico mais baixo. Exemplos podem ser encontrados em REL (2018), Park (2017), Park et al. (2020), Park et al. (2021), Mendell 
e Heath (2005), Wargocki e Wyon (2007), Wargocki e Wyon (2013), Wargocki et al. (2005) e Pérez et al. (2014).

11. San Juan et al. (2014) estudaram 117 salas de aula em 39 edifícios em seis países (Argentina, Chile, Colômbia, Costa Rica, Méxi-
co e República), em duas estações (inverno/verão, outono/primavera ou chuvoso/seco). Esses resultados são consistentes com 
Wargocki e Wyon (2013), que concluem que as condições ambientais nas escolas primárias são quase universalmente piores do 
que os padrões e códigos de construção relevantes, mesmo em países desenvolvidos.
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pensamentos negativos sobre esse tema (como os 75 por cento para os quais  o futuro é 
assustador e os 83 por cento que afirmam que as pessoas não estão cuidando do plane-
ta). Ao mesmo tempo, os países que expressavam mais preocupação e maior impacto no 
funcionamento tendiam a ser mais pobres e mais diretamente afetados pelas mudanças 
climáticas (Hickman et al., 2021). No entanto, esse tema não tem sido priorizado nas esco-
las, mesmo em países desenvolvidos, onde não há pessoal para oferecer o apoio de saúde 
mental de que os alunos necessitam (Will, 2022), apesar de as evidências mostrarem que 
a ansiedade afeta a capacidade de aprendizagem dos alunos (Moran, 2016; Hashempour 
e Mehrad, 2014; Rosenfeld, 1978). Esses fatores climáticos se somam a outros que já estão 
afetando a saúde mental dos jovens da região e, em especial, dos mais vulneráveis, como 
ambientes violentos, vícios ou ausência de perspectivas, entre outros (Pupo-González et 
al., 2018; UNICEF, 2021b). 

Desafio 3: O serviço educacional ainda não conseguiu 
incorporar sistematicamente estratégias verdes para a 
descarbonização das economias 

Os sistemas educacionais parecem não adotar práticas sustentáveis na prestação do ser-
viço de forma sistemática, gerando emissões de GEE. Os sistemas educacionais são res-
ponsáveis por atender mais de 150 milhões de crianças e jovens em idade escolar na região, 
o que requer o uso de edifícios escolares, alimentos, água e transporte que geram impac-
tos no meio ambiente. Não há estimativas exatas da pegada de carbono das instituições 
de ensino, o que parece indicar que a sustentabilidade da infraestrutura e do uso de recur-
sos para a prestação do serviço é um aspecto que ainda não tem sido sistematicamente 
priorizado (UIS UNESCO, 2022; K12 Climate Action Commission, 2021).
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QUADRO 2 O BID EM AÇÃO: INFRAESTRUTURA ESCOLAR VERDE

O BID tem envidado esforços para incorporar estratégias de sustentabilidade e resiliên-
cia climática no projeto, na construção e no uso de infraestrutura escolar. Por um lado, 
o Banco tem publicado estudos para fomentar a contribuição dos edifícios escolares 
para a descarbonização e a resiliência às mudanças climáticas, incluindo orientações
para infraestruturas, bem como guias práticos para o seu uso em territórios específicos. 
O BID também tem realizado pesquisas para determinar as condições de conforto  em 
estabelecimentos escolares em diferentes países da região. 

Por outro lado, em parceria com diferentes países da região, o BID criou e executou 
operações de empréstimo para a construção e a reforma de infraestrutura, seguindo 
critérios de sustentabilidade e resiliência. Por exemplo, na Guatemala, o “Programa de 
Apoio à Expansão do Ensino Médio”, atualmente em execução, financia a ampliação ou 
instalação de 500 novas salas de aula, todas com critérios de sustentabilidade e resiliên-
cia climática de eficiência hídrica e energética e 60 por cento delas com painéis solares, 
atendendo aos requisitos da certificação EDGE. A operação inclui, ainda, financiamento 
para a melhoria de ambientes físicos de aprendizagem, sob critérios ecoeficientes de 
descarbonização e resiliência às mudanças climáticas, incluindo a instalação de painéis 
solares e medidas de economia  de energia e água e resiliência a eventos climáticos, 
como o uso de lâmpadas LED e torneiras e vasos sanitários de baixo consumo de água, 
para melhorar banheiros e lavabos. Da mesma forma, no Peru, por meio do programa  
“Mejora de la calidad de los servicios de educación superior y técnico-productiva a ni-
vel nacional”, o BID financiará a transformação total de nove instituições, incluindo pro-
jeto e obras de infraestrutura, com base em critérios de sustentabilidade, eficiência no 
consumo de energia e água, bem como resiliência a riscos climáticos.
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Desafío transversal: A educação não está 
adequadamente refletida nas metas e estratégias 
climáticas dos países

Globalmente, entre as estratégias nacionais novas ou recentemente atualizadas para a ação 
contra as mudanças climáticas – as Contribuições Nacionalmente Determinadas (NDC, 
na sigla em inglês) – apenas 24  por cento mencionam o papel da educação de jovens e 
crianças na agenda climática, 21 por cento mencionam especificamente a educação para 
as mudanças climáticas e nenhuma delas identifica a educação para as mudanças climá-
ticas como estratégia obrigatória de combate à mudança do clima (Kwauk, 2021a). Entre 
os países da América Latina e do Caribe, menos de 10 por cento das NDCs menciona o 
setor de educação como uma das áreas prioritárias na adaptação às mudanças climáticas 
(OMM, 2022). Além disso, a Ação para o Empoderamento Climático12 (ACE, na sigla em 
inglês), que inclui educação para a ação climática, não recebeu o financiamento necessá-
rio para que os países possam implementar suas estratégias nacionais de ACE, relegando  
essa agenda a uma posição de baixa prioridade (Kwauk, 2021b). Por fim, embora os Obje-
tivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), em sua meta 4.7, comprometam os países a 
promover a educação para o desenvolvimento sustentável e a cidadania global, incluindo 
educação para as mudanças climáticas, a maioria dos países sequer dispõe de algum tipo 
de medida nesse sentido, o que parece evidenciar a falta de prioridade do tema. Entre os 
países da região, por exemplo, apenas sete relatam ter incluído desenvolvimento susten-
tável e cidadania global na formação de professores, e apenas cinco relatam sua inclusão 
nos currículos no site da internet que monitora o progresso dos ODS.13 Ademais, somente 
sete dos 21 países da região que realizaram uma Revisão Nacional Voluntária14 fazem algum 
tipo de menção à meta 4.7. Essa falta de integração da educação à agenda climática dos 
países, faz com que o setor da educação deixe de participar da resposta às mudanças cli-
máticas, tanto do lado de estratégias de descarbonização como de resiliência.

12. Termo adotado pela Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre Mudança do Clima (UNFCCC) para o trabalho em seis áreas 
(educação em mudanças climáticas, capacitação, participação pública, acesso público à informação e cooperação internacional 
em temas de mudanças climáticas), com o objetivo de empoderar todos os membros da sociedade na ação climática.

13. Para mais informações ver: https://sdg-tracker.org/quality-education#targets y http://sdg4-data.uis.unesco.org.

14. Processo por meio do qual os países avaliam e apresentam o progresso nacional obtido na implementação da Agenda 2030 ao 
Fórum Político de Alto Nível sobre Desenvolvimento Sustentável.
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2 O VALOR AGREGADO DA 
EDUCAÇÃO NA AGENDA DE 
MUDANÇAS CLIMÁTICAS

A educação tem três papéis principais para acompanhar e agregar valor à agenda e às 
metas dos países em descarbonização e resiliência às mudanças climáticas: (i) dotar 
crianças e jovens de conhecimentos, valores e capacidade de ação em prol do meio am-
biente, bem como das habilidades necessárias para que tenham acesso e êxito  em em-
pregos verdes; (ii) assegurar a continuidade do serviço educacional diante de eventos cli-
máticos extremos cada vez mais frequentes e garantir condições de conforto em sala de 
aula, propícias à aprendizagem em condições de temperaturas extremas; e (iii) implementar 
práticas de sustentabilidade climática na infraestrutura escolar e na operação do serviço 
educacional, a fim de contribuir para as metas de redução de emissões de GEE. O cum-
primento desses papéis permite desenvolver a cidadania verde nos alunos - contribuindo 
para que sejam cidadãos globais preparados para responder aos desafios impostos pelas 
mudanças climáticas ao desenvolvimento sustentável - e na nossa capacidade para pros-
perar no planeta. Materializar esses papéis requer  integrar a educação às estratégias de 
mudanças climáticas.



EDUCAÇÃO E MUDANÇAS CLIMÁTICAS
Como desenvolver habilidades para a ação climática em idade  escolar?

15

FIGURA 1  QUADRO CONCEITUAL SOBRE EDUCAÇÃO E MUDANÇAS 

DESAFIOS CAUSAS ÁREAS DE AÇÃO

DESAFIO E ÁREA DE AÇÃO TRANSVERSAL: INTEGRAR A EDUCAÇÃO ÀS ESTRATÉGIAS CLIMÁTICAS

Baixas habilidades
em crianças e jovens
para fazer frente às 
mudanças climáticas 

Baixa resiliência do 
serviço educacional às 
mudanças climáticas, o 
que afeta sua continuidade 
e a capacidade de 
aprender dos alunos 

O serviço educacional deve 
aproveitar as estratégias
verdes para mitigar as
mudanças climáticas

1.1 Subinclusão da agenda climática em  currículos 

1.2 Subinclusão de habilidades verdes na formação 
      técnico-profissional e no ensino superior

1.3 Baixa preparação de professores em temas climáticos

1.4 Práticas pedagógicas inadequadas

1.5 Falta de informações para a tomada de decisões

1
Fortalecer a capacidade dos
sistemas educacionais para:

1

2
Infraestrutura e operação 
educacional resilientes a 
eventos climáticos e com 
condições adequadas em 
sala de aula

2

3 Implementação de práticas 
de sustentabilidade 
climática no serviço 
educacional

3

2.1 Infraestrutura vulnerável a eventos climáticos

2.2 Baixa disponibilidade de educação a distância

2.3 Condições de conforto inadequadas para a aprendizagem 

2.4 Efeito negativo das mudanças climáticas na saúde 
       mental e no bem-estar dos alunos 

3.1 Falta de aproveitamento de práticas sustentáveis

(i) desenvolver cidadania
     verde em idade escolar; e

(ii) desenvolver habilidades 
      para empregos verdes

Fonte: Elaboração própria

1 Desenvolver cidadania verde em idade escolar e 
habilidades para empregos verdes 

A educação desempenha um papel fundamental no desenvolvimento da cidadania verde 
durante a idade escolar, para que crianças e jovens adquiram não apenas conhecimentos 
essenciais sobre meio ambiente, biodiversidade e mudanças climáticas, mas também a ca-
pacidade para compreender e enfrentar os impactos da crise climática e as habilidades, os 
valores e o comportamento necessários para que possam agir individual e coletivamente 
como agentes de mudanças em prol do meio ambiente, adaptar-se às mudanças climáti-
cas, viver uma vida verde e construir sociedades sustentáveis, resilientes e com capacidade 
de adaptação. A educação também melhora a resiliência dos alunos a eventos climáticos, 
pois aumenta sua capacidade para se adaptar de forma mais rápida e eficaz. Ao assegurar 
que os alunos tenham as habilidades necessárias para responder e adaptar-se a desastres 
climáticos, disponham de mais recursos para garantir seus meios de subsistência e este-
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jam mais empoderados e capacitados para inovar e encontrar soluções, a educação reduz 
a vulnerabilidade das pessoas às mudanças climáticas (UNICEF, 2021a). 15Além disso, indi-
víduos com níveis maiores de escolaridade exibem níveis mais altos de reconhecimento do 
desafio imposto pelas mudanças climáticas, comportamentos pró-ambientais mais asser-
tivos e maior preferência por políticas de resposta às mudanças climáticas (Angrist et al., 
2023). Para alcançar a cidadania verde em idade escolar, os alunos devem ter habilidades 
em três dimensões-chave: 16,17: 

1 Conhecimentos: Os alunos devem conhecer o meio ambiente, a biodiversidade e as 
mudanças climáticas com base em evidências científicas atualizadas, incluindo seus  
impactos e trade-offs (econômicos, sociais, ambientais) e possíveis soluções (para que 
reduzam as emissões e se adaptem aos impactos das mudanças climáticas). Esses co-
nhecimentos são essenciais para que os alunos fundamentem suas decisões em da-
dos e evidências e avaliem as diferentes opções de descarbonização e resiliência às 
mudanças climáticas, a fim de prosperar em um planeta em mutação e distinguir as 
afirmações baseadas em opiniões daquelas corroboradas por evidências científicas.

2 Valores: Para que possam atuar como agentes de mudança,  os alunos devem valo-
rizar a natureza, o meio ambiente e a biodiversidade, bem como contextualizar esses 
valores à sua realidade e conjuntura, a fim de aumentar seu senso de conexão com o 
meio ambiente e mostrar como ações locais podem gerar um impacto global. Dentre 
esses valores destacam-se solidariedade, empatia e senso de justiça. A educação deve 
desenvolver nos alunos um senso não apenas de responsabilidade e consciência em 
relação aos desafios ambientais, mas também de pertencimento a uma humanidade 
comum, conectada à natureza. Essas qualidades pessoais são fundamentais para pro-
mover a mudança de comportamento diante dos desafios ambientais e das mudanças 
climáticas (Cordero et al., 2020).

3 Comportamentos: Os alunos devem estar empoderados para desempenhar um papel 
ativo na ação contra as mudanças climáticas e os desafios ambientais. É fundamental 
que os alunos desenvolvam habilidades transversais que lhes permitam agir individual 
e coletivamente, para que possam inovar e encontrar soluções para os problemas co-
locados pelas mudanças climáticas. Essas habilidades incluem resolução de proble-
mas, colaboração, comunicação, tomada de decisões, pensamento crítico e trabalho 

15. Em consonância com a hipótese de Schultz (1975) de que a educação reduz a vulnerabilidade dos indivíduos a choques exter-
nos ao  aumentar sua capacidade de adaptação.

16. Esta seção é baseada em BID (2020), Mochizuki e Bryan (2015), Ferguson (2019), Kwauk e Casey (2021), Reimers (2021), Had-
ji-chambis e Paraskeva-Hadjichambi (2020), UNESCO (2020), Ardoin et al (2017) e OCDE (2022).

17. Essa distinção é relevante, uma vez que  evidências empíricas mostram que ter conhecimentos ambientais não leva necessaria-
mente a atitudes de apoio ambiental, nem a comportamentos pró-ambientais (Heimlich e Ardoin, 2012; Hungerford e Volk 1990; 
Hines et al. 1987).
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em equipe, entre outras. Essas competências devem ser reforçadas com a habilidade 
de aprender ao longo da vida, a fim de assegurar que todos os cidadãos sejam capazes 
de adquirir e atualizar as competências necessárias para a descarbonização e a resi-
liência às mudanças climáticas e para combater os desafios ambientais atuais e futuros.

Para apoiar a transição rumo a economias verdes e assegurar que os alunos sejam ca-
pazes de aproveitar as novas oportunidades de emprego oferecidas pela descarbo-
nização, os sistemas educacionais – especialmente o ensino médio técnico e o ensino 
superior –, em coordenação com as estratégias dos países de crescimento e descar-
bonização (NDCs e LTSs), o setor produtivo e os sistemas de formação profissional,  
devem apoiar a identificação e o desenvolvimento de habilidades técnicas específicas 
para empregos verdes (Kwauk e Casey, 2021; Chemonics, 2022). Além disso, como os 
empregos estão em constante mutação, as tecnologias de combate às mudanças cli-
máticas continuam evoluindo e, tendo em conta a imprevisibilidade de eventos climá-
ticos futuros, é essencial que os alunos desenvolvam capacidade para continuar apren-
dendo ao longo da vida. Essas habilidades técnicas, aliadas às habilidades de cidadania 
verde, permitirão também que os jovens valorizem os empregos verdes e queiram fa-
zer parte de uma economia sustentável.

2 Fortalecer a resiliência dos sistemas educacionais para 
enfrentar os impactos das mudanças climáticas

Devido às crescentes ameaças de desastres naturais de origem climática, é essencial for-
talecer a resiliência nos edifícios escolares e desenvolver estratégias de educação a distân-
cia que assegurem a continuidade do serviço educacional. Os edifícios escolares devem 
incluir medidas de resiliência e adaptação às mudanças climáticas focadas na redução de 
vulnerabilidades e riscos. O projeto, a construção e a manutenção de edifícios escolares 
devem considerar medidas que permitam continuar operando diante de eventos climáticos 
extremos, além de incorporar medidas de adaptação a escassez hídrica e secas e assegu-
rar conforto em sala de aula diante de temperaturas que se tornam mais extremas devido 
às mudanças climáticas. As escolas também podem ser usadas como abrigos para a co-
munidade em caso de eventos climáticos; daí a dupla importância de edifícios escolares 
resilientes. O uso de tecnologias na educação permite a implementação de modelos de 
educação a distância para viabilizar a continuidade do serviço educacional durante emer-
gências climáticas, até o retorno das aulas presenciais. Da mesma forma, é essencial asse-
gurar condições adequadas de conforto em sala de aula para a aprendizagem, bem como 
abordar o efeito que as mudanças climáticas estão tendo na saúde mental e no bem-estar 
emocional dos alunos, para que estejam prontos para aprender.
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3 Implementar práticas de sustentabilidade climática na in-
fraestrutura escolar e na operação de serviços educacionais 

Os edifícios escolares devem incluir medidas de sustentabilidade climática – das fases de  
projeto, construção, operação, manutenção e reabilitação à fase de demolição -, que aju-
dem a mitigar as mudanças climáticas com ações que permitam reduzir e/ou eliminar as 
emissões de GEE, preservar recursos naturais, reduzir custos operacionais e contribuir para 
as metas climáticas nacionais.18 Além disso, a adequação de determinados elementos da 
operação do serviço educacional permite reduzir as emissões de GEE. A transição para 
ônibus escolares elétricos, o fornecimento de alimentos sustentáveis cultivados localmen-
te, o uso  eficiente da água, a redução do uso de papel, o descarte adequado de resíduos, 
o treinamento a distância de professores, o uso de livros digitais e a gestão de determi-
nados serviços educacionais por meio de Sistemas de Informação e Gestão Educacional 
(SI-GED) digitalizados, ajudam a mitigar os efeitos das mudanças climáticas (K12 Climate 
Action Commission,  2021; Arias Ortiz et al., 2019). Práticas sustentáveis dentro das esco-
las também geram benefícios na aprendizagem dos alunos. Edifícios e práticas escolares 
sustentáveis permitem vincular o currículo ao espaço físico e às práticas diárias de susten-
tabilidade, possibilitando uma experiência pedagógica vivencial e facilitando o desenvolvi-
mento de habilidades de cidadania verde. Além disso, espaços escolares bem concebidos 
permitem levar a aprendizagem formal para fora da sala de aula, aumentando os espaços 
e os tempos de aprendizagem (Rieckman, 2018; Malone e Tranter, 2003; K12 Climate Ac-
tion Commission, 2021).

4 Oportunidade transversal: inclusão da educação nas 
estratégias climáticas

Para materializar esses três papéis, é preciso integrar a educação  às estratégias de mu-
danças climáticas. A inclusão de objetivos, ações e indicadores facilita o planejamento, o 
financiamento e o monitoramento de forma coerente e coordenada, melhorando a respos-
ta do setor aos desafios das mudanças climáticas, bem como a capacidade de adaptação 
do setor educacional. A relevância da educação na agenda climática e sua contribuição 
para o desenvolvimento sustentável hoje é reconhecida em diversas estratégias interna-
cionais de mudanças climáticas. A Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre Mudança 
do Clima (UNFCCC na sigla em inglês) estabelece em seu artigo 6º que os países devem 

18. Quando incorporam esses tipos de medida,  os edifícios escolares são considerados “verdes” (K12 Climate Action Commission, 
2021; Minoja et al., 2018).
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promover e facilitar “a elaboração e a execução de programas educacionais e de cons-
cientização pública sobre a mudança do clima e seus efeitos”, bem como a importância 
do “treinamento  de pessoal científico, técnico e de direção” para a  consecução dos ob-
jetivos climáticos. O Acordo de Paris também reconhece a importância da educação e do 
treinamento, dedicando especificamente seu Artigo 12 ao tema, ao dispor que “as partes 
devem cooperar na adoção de medidas, conforme o caso, para melhorar a educação, o 
treinamento, a conscientização pública, a participação pública e o acesso público à infor-
mação sobre mudança do clima”. Para facilitar e formalizar a implementação desses dois 
artigos, a UNFCCC adotou o termo Ação para o Empoderamento Climático, esforço que 
inclui a definição de um plano de ação, de pontos focais e de uma agenda regular de diálo-
gos, seminários e participação de jovens. Da mesma forma, todos os países-membros das 
Nações Unidas assumiram o compromisso  de cumprir os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável, cuja meta 4.7 exige que “todos os alunos adquiram os conhecimentos e habi-
lidades necessários para promover o desenvolvimento sustentável, inclusive, entre outros, 
por meio da educação para o desenvolvimento sustentável e estilos de vida sustentáveis, 
direitos humanos,  igualdade de gênero, promoção de uma cultura de paz e não-violên-
cia, cidadania global e valorização da diversidade cultural e contribuição da cultura para 
o desenvolvimento sustentável”. Mais recentemente, os temas de educação e mudanças 
climáticas estão se posicionando com mais força na agenda climática, especialmente nas 
reuniões anuais da Conferência das Partes sobre Mudança do Clima (COP). Um dos des-
taques é a Parceria para uma Educação Ecológica coordenada pela UNESCO, que busca 
proporcionar aos alunos conhecimentos, habilidades, valores e atitudes para enfrentar as 
mudanças climáticas e promover o desenvolvimento sustentável.
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3 INTERVENÇÕES PARA 
DESENVOLVER HABILIDADES 
PARA A AÇÃO CLIMÁTICA EM 
IDADE ESCOLAR 

Tendo em conta os desafios enfrentados pelos sistemas educacionais da América Latina 
e do Caribe diante das mudanças climáticas e em torno dos três papéis da educação na 
descarbonização e resiliência às mudanças climáticas, esta seção apresenta um menu de 
intervenções que os países da região podem realizar para garantir que, com seus conhe-
cimentos, valores e comportamentos, os estudantes da região sejam empoderados como 
verdadeiros agentes de mudança para cuidar do meio ambiente e combater as mudanças 
climáticas, bem como para garantir que os sistemas educacionais possam continuar ope-
rando em situações de emergência climática e incluam estratégias de sustentabilidade. 

INTERVENÇÕES

1 Desenvolver a cidadania verde em idade escolar e habilidades para empregos verdes

Reformar os currículos nacionais e programas de estudo para que incorporem, ao longo de todo o ciclo escolar, o 
desenvolvimento de (i) conhecimentos sobre meio ambiente, biodiversidade e mudanças climáticas; (ii) valorização 
e respeito à natureza, ao meio ambiente e à biodiversidade; e (iii) comportamentos em favor do meio ambiente. 
Currículos e programas de estudo devem visar não apenas a aquisição de conhecimentos, mas também o desenvolvimento 
de valores e comportamentos que sustentem a capacidade para assumir responsabilidade pelas mudanças climáticas 
e colaborar produtivamente com outras pessoas para enfrentá-las. Essas três dimensões devem ser integradas de 
forma transversal a todo o currículo e não apenas ao ensino de ciências, uma vez que gerar impactos em atitudes e 
comportamentos diante de mudanças climáticas requer uma abordagem interdisciplinar. Além disso, a reforma curricular 
para integrar a educação para mudanças climáticas deve permitir a contextualização local de uma forma que responda às 
necessidades de cada comunidade e seja relevante para os alunos. Esses novos currículos e programas de estudo devem 
ser acompanhados da atualização de materiais para o ensino e a aprendizagem de mudanças climáticas (UNESCO, 2021a; 
González-Gaudiano e Meira-Cartea, 2020; Reimers, 2021; Rousell e Cutter-Mackenzie-Knowles, 2020).

Ampliar a oferta de programas de educação técnico-profissional e superior que desenvolvam habilidades para 
empregos verdes, em coordenação com as estratégias de crescimento e descarbonização (NDCs e LTSs) dos países, 
o setor produtivo e os sistemas de formação profissional. Para avançar em direção a economias verdes, as instituições 
de educação técnico-profissional e superior precisam garantir a aquisição de habilidades para empregos verdes, tanto em 
setores emergentes quanto naqueles que estão sendo transformados para minimizar suas emissões, e em todos os níveis 
de qualificação (OIT, 2019b; UNESCO, 2021a). Uma vez que empregos, tecnologias e inovações para combater as mudanças 
climáticas estão em constante evolução, é fundamental que os alunos desenvolvam a capacidade de continuar aprendendo 
ao longo da vida.
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INTERVENÇÕES

1 Desenvolver a cidadania verde em idade escolar e habilidades para empregos verdes

Treinar os professores (formação inicial e desenvolvimento profissional) para que disponham dos conhecimentos e das 
habilidades necessários para ministrar educação para mudanças climáticas. Para implementar a educação para  mudanças 
climáticas, os professores devem ter conhecimentos sobre mudanças climáticas, biodiversidade e proteção ambiental, bem 
como habilidades para desenvolver valores e comportamentos em seus alunos. Também devem poder contar com o apoio de 
materiais didáticos relevantes e atualizados (UNESCO, 2022b; Reimers e Chung, 2018; Reimers, 2020).

Incentivar o uso de práticas pedagógicas eficazes, baseadas em projetos e na resolução de problemas e  que 
promovam a aprendizagem ao longo da vida. A educação para as mudanças climáticas deve ser baseada em pedagogias 
que permitam traduzir o conhecimento em ação e mudanças de comportamento, além de fomentar a aquisição de 
habilidades ao longo da vida. Esses métodos devem ser participativos, baseados em projetos e na resolução de problemas, 
criando espaços de discussão para que os alunos possam fazer uma análise crítica e produtiva do conhecimento científico 
sobre mudanças climáticas e a busca de possíveis soluções. As práticas pedagógicas também devem incorporar os desafios 
climáticos enfrentados pelos alunos em sua própria comunidade, a fim de obter maior participação, motivação e relevância 
do ensino. É importante destacar que a adequação de práticas pedagógicas anda de mãos dadas com a formação de 
professores que, com essas metodologias, têm o seu papel radicalmente modificado para o de facilitador da aprendizagem 
(Mochizuki e Bryan, 2015; Reimers, 2021; Fullan e Langworthy, 2013).

Fomentar programas extracurriculares que permitam aos alunos complementar, aprofundar e contextualizar a 
educação para mudanças climáticas. Programas de reciclagem na escola, limpeza de parques ou excursões escolares para 
conhecer o trabalho de organizações que atuam em favor do meio ambiente têm se mostrado eficazes para aumentar a 
conscientização e as ações ambientais dos alunos, além de permitir a complementação e contextualização da aprendizagem 
adquirida na escola ao contexto local e fomentar parcerias com organizações que trabalham pelo meio ambiente (Kaser et 
al.,  2011; UNESCO, 2016; K12 Comissão de Ação Climática, 2021). Além disso, basear a educação para as mudanças climáticas 
nas experiências vividas pelos alunos também pode fortalecer seu compromisso cívico e incentivar comportamentos de 
combate às mudanças climáticas (K12 Climate Action Commission, 2021).

Aproveitar as práticas e estratégias de sustentabilidade adotadas nas instituições de ensino para fomentar a 
aprendizagem sobre sustentabilidade e meio ambiente. Tanto edifícios como práticas escolares sustentáveis, como 
o uso de painéis solares e hortas escolares, permitem vincular o currículo ao espaço físico e às práticas diárias de 
sustentabilidade, possibilitando uma experiência pedagógica vivencial e facilitando o desenvolvimento de habilidades de 
cidadania verde. Além disso, espaços escolares bem projetados permitem levar a aprendizagem formal para fora da sala de 
aula, aumentando os espaços e os tempos de aprendizagem (Rieckman, 2018; Malone e Tranter, 2003; K12 Climate Action 
Commission, 2021). 

Desenvolver e adaptar instrumentos de medição de habilidades para uma cidadania verde que permitam  monitorar 
a aprendizagem dos alunos e subsidiar políticas de educação para mudanças climáticas. Para garantir a qualidade da 
educação para as mudanças climáticas, é essencial dispor de ferramentas de medição de cidadania verde para alunos 
e concludentes da educação básica, a fim de garantir a eficácia e a relevância de políticas e programas de educação e 
mudanças climáticas. Diferentes instrumentos de medição podem ser desenvolvidos para medir: (i) conhecimentos, valores 
e comportamentos de cidadania verde em crianças e jovens; (ii) o impacto de programas curriculares e extracurriculares na 
América Latina e no Caribe para o desenvolvimento de uma cidadania verde; ou (iii) o efeito de políticas como a inclusão da 
cidadania verde em currículos, o desenvolvimento de materiais de ensino e aprendizagem, o perfil do professor e estratégias 
de formação de professores na aprendizagem de cidadania verde nos alunos.
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INTERVENÇÕES

2 Fortalecer a resiliência dos sistemas educacionais para enfrentar os impactos das mudanças climáticas

Fortalecer a resiliência em edifícios escolares para enfrentar eventos climáticos extremos e garantir condições de 
conforto em sala de aula propícias à aprendizagem. As escolas devem ser projetadas, construídas e operadas de forma 
a minimizar a interrupção do serviço educacional diante de eventos climáticos extremos e assegurar condições ideais 
de conforto em sala de aula que viabilizem  a aprendizagem em condições de temperaturas extremas. Além disso, as 
escolas devem estar preparadas para serem usadas como abrigos para a comunidade, em caso de eventos climáticos 
extremos. Nesse sentido, devem incluir em seu projeto, construção e operação, as seguintes estratégias de resiliência às 
principais ameaças climáticas: 

Secas ou escassez hídrica:  instalação de sistemas de coleta e tratamento de águas pluviais (para uso, por exemplo, em 
irrigação ou vasos sanitários); instalação de chuveiros e torneiras de baixo fluxo para cozinhas, pias e banheiros; e instalação 
de vasos sanitários com descarga dupla.

Aumento do nível do mar, inundações, intensificação de chuvas e tempestades: melhoria dos sistemas de 
drenagem do solo; elevação do piso térreo; muros de arrimo; aterros; diques para proteção contra inundações, erosão 
fluvial, avalanches ou deslizamentos de terra causados por chuvas intensas; uso de materiais e sistemas de construção 
resistentes a chuvas,  inundações e ventos fortes; uso de pavimentos permeáveis; criação de espaços externos que 
incluam áreas de inundação (praças, jardins). 

Aumento de temperaturas: projetos arquitetônicos que garantam ventilação natural cruzada; medidas de proteção 
solar; uso de isolamento térmico em paredes e tetos; uso de pintura e telhas refletivas em telhados e paredes externas; uso 
de vidro refletivo ou com baixa capacidade de transmissão de calor; uso de ventiladores de teto; uso de aparelhos de ar 
condicionado eficientes; e pátios escolares com materiais sustentáveis que não retenham calor,  vegetação ou sombra.

Dispor de planos de emergência para preparar o sistema educacional para eventualidades climáticas, que incluam 
análise de risco e vulnerabilidade do serviço educacional a mudanças climáticas, bem como os procedimentos acordados 
a serem seguidos caso algum risco climático se materialize, incluindo simulações nas escolas e planos de contingência e 
continuidade da educação (GADRRRES,  2022; Chuang et al., 2018).

Implementar temporariamente modelos de educação a distância para dar continuidade ao serviço educacional durante 
emergências climáticas, até que seja possível o retorno às aulas presenciais. A preparação dos sistemas educacionais 
para dar continuidade, temporariamente,  à prestação do serviço de educação a distância em caso de  eventos climáticos, 
requer quatro insumos básicos (Arias Ortiz et al., 2023): infraestrutura tecnológica (dispositivos como tablets e computadores 
energeticamente eficientes, internet de banda larga, eletricidade e suporte técnico); plataformas e conteúdos on-line; recursos 
humanos qualificados (professores, diretores de escola, pessoal dos ministérios de educação); e um sistema de governança e 
institucionalidade (marcos regulatórios que definam papéis, proteção de dados, financiamento).

Aumentar o apoio socioemocional aos alunos antes, durante e depois de eventos climáticos extremos, 
complementarmente aos esforços do setor de saúde. As escolas podem fazê-lo treinando educadores e funcionários da 
escola em práticas eficazes para trauma e ecoansiedade, ou por meio de parcerias com organizações locais que trabalhem 
com crianças e jovens nesses temas. Ao mesmo tempo, dotar os alunos de conhecimentos, valores e capacidade de ação 
diante de mudanças climáticas ajuda a administrar e mitigar a ansiedade climática (Pihkala, 2022).
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INTERVENÇÕES

3 Implementar práticas de sustentabilidade climática na infraestrutura escolar e na operação do serviço educacional

Incorporar estratégias de sustentabilidade climática ao projeto, à construção e ao uso da infraestrutura escolar.  
Essas medidas devem ser levadas em conta em todo o ciclo de vida dos edifícios escolares – de sua localização, projeto, 
construção, operação e manutenção, à sua reabilitação e demolição (Minoja, Hernández e Yurivilca, 2018).

Estratégias passivas no projeto e na construção para aproveitar as vantagens do clima  e do meio ambiente: (i) 
projeto arquitetônico que leve em conta as condições climáticas locais (radiação solar, vento, umidade, precipitação 
pluviométrica, etc.) e o meio ambiente (vegetação, infraestrutura adjacente, materiais disponíveis, entre outros) para 
reduzir o uso de energia; (ii) orientação do edifício para otimizar as condições ambientais externas, maximizando os 
ganhos de calor e iluminação; (iii) estratégias de insolação e proteção solar que permitam o aproveitamento da radiação 
solar no inverno e a proteção contra a radiação solar no verão, a fim de reduzir o uso de sistemas de condicionamento 
térmico: guarda-sóis e vegetação; (iv) ventilação cruzada ou seletiva que permita a entrada e saída de ar externo, 
viabilizando sua circulação e renovação; (v) estratégias de isolamento térmico: pintura /telhas refletivas em telhados e 
paredes externas; redução da proporção de vidro na fachada externa e instalação de vidro de baixa emissividade (low-e) 
e/ou alto desempenho; uso de isolamento térmico de telhado, paredes externas, janelas e portas existentes; e (vi) uso 
de materiais de construção com baixo impacto energético e ambiental (materiais locais, reciclados e/ou produzidos com 
menor uso de energia).

 Estratégias ativas de uso e manutenção para minimizar a demanda  de energia e água: (i) incorporação de 
geração e uso de energia renovável (por exemplo, painéis solares); (ii) estratégias para economia no uso de energia: 
uso de lâmpadas LED, sensores de ocupação em áreas internas e sensores fotoelétricos em áreas externas; instalação 
de termostatos para que os usuários regulem a temperatura em cada ambiente; (iii) estratégias para economizar e/
ou armazenar água (por exemplo, torneiras de fechamento automático, cisternas de coleta de água, coletores de água 
da chuva para uso em vasos sanitários ou irrigação; iv) tratamento sustentável de águas residuais, separando as águas 
residuais negras de  águas residuais cinzas, instalação de sistemas de purificação de águas cinzas para uso em vasos 
sanitários ou irrigação.

Ampliar o uso de tecnologias e sistemas digitais de gestão educacional. O uso de soluções tecnológicas para a 
gestão de processos educacionais por meio de Sistemas de Informação e Gestão Educacional (SIGED), permite reduzir o 
transporte de pessoas e o uso de papel para a realização de procedimentos educacionais e gestão de recursos (cadastro de 
alunos e professores, censos escolares). SIGEDs que possam cumprir esse papel devem ter as funcionalidades necessárias 
para melhorar a eficiência e a automação de processos educacionais-chave  para a gestão, por meio de data centers verdes 
e garantindo o uso de computadores e tablets energeticamente eficientes (Arias Ortiz et al., 2019). Da mesma forma, a 
educação a distância para determinadas modalidades de educação (ensino médio flexível, treinamento de professores, 
tutoria remota) também consegue reduzir o transporte de alunos e professores. Por fim, a ampliação do uso de livros e 
apostilas digitais contribui para reduzir o uso de papel.

Assegurar que a embalagem, a reciclagem e o descarte final de dispositivos eletrônicos sejam amigáveis ao meio 
ambiente. As compras de dispositivos eletrônicos devem levar em conta embalagens amigáveis ao meio ambiente. Por 
exemplo, compras com certificação FSC (Forest Stewardship Council), indicando que o papel/papelão usado para embalar 
e transportar os dispositivos provém de florestas manejadas de forma responsável e sustentável, ou dispositivos embalados 
sem o uso de espuma/isopor e com uso mínimo de  náilon. Além disso, é preciso assegurar que, ao final da sua vida útil,  
dispositivos, baterias e periféricos sejam descartados de forma responsável. Isso inclui, por exemplo, gerenciar materiais para 
sua reciclagem e reutilizá-los como matéria-prima para outros produtos, ou apoiar os alunos no conserto de dispositivos, a fim 
de minimizar a geração de resíduos.

Diminuir o impacto ambiental  do transporte para a escola, incentivando o uso de transporte público e transporte escolar 
elétrico e melhorando a segurança das vias de acesso à escola, para que os alunos possam se locomover a pé ou de bicicleta.

Reduzir o impacto ambiental dos programas de merenda escolar, seguindo estratégias que promovam uma dieta com alto 
conteúdo nutricional e sustentabilidade ambiental, por exemplo, maximizando o uso de produtos locais cultivados de forma 
sustentável e usando frutas e legumes de hortas escolares; minimizando o uso de pratos e talheres de plástico descartáveis;  
usando garrafas de água reutilizáveis, além de bebedouros; reduzindo o desperdício doando sobras de alimentos a refeitórios 
comunitários (ou aos alunos para que as levem para casa no final do dia); e realizando a compostagem de resíduos orgânicos.
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INTERVENÇÕES

4 Integrar a educação às estratégicas climáticas

Para materializar o papel da educação na agenda de mudanças climáticas, a educação deve ser integrada a políticas e acordos 
climáticos, incluindo NDCs, LTSs e planos nacionais de adaptação (PNA).19 Em particular, devem incluir, como pilar fundamental, 
a necessidade de dispor, na força de trabalho, das habilidades necessárias para a transição verde, bem como o papel do setor 
privado, da educação e da formação para o trabalho na identificação e no desenvolvimento dessas habilidades.

Paralelamente, as estratégias de educação e os planos estratégicos para o setor da educação também devem incluir 
desafios e estratégias para combater as mudanças climáticas. Essa integração busca facilitar a colaboração entre os setores 
de educação e meio ambiente, bem como alocar orçamento e pessoal, definir metas, monitorar resultados e mobilizar ações 
para que os sistemas educacionais implementem ações em favor do meio ambiente (UNESCO, 2022b; UNESCO, 2020c; 
UNICEF, 2019a; UNICEF, 2019b; Kwauk, 2021a).

Integrar agendas e implementar ações de educação e mudanças climáticas requer compromisso e  vontade política dos 
líderes nos níveis central, local e escolar, de forma que essas políticas e estratégias sejam uma prioridade transversal incluída 
nos programas de governo nacionais, e cheguem  ao interior das escolas.

Considerando que os países da região compartilham contextos semelhantes, os desafios das mudanças climáticas na 
educação podem ser enfrentados de forma mais eficiente e eficaz por meio de ação coordenada, coletiva e baseada na 
cooperação regional, incluindo a disseminação de boas práticas, o diálogo e o estabelecimento de redes de colaboração.

Fonte: Elaboração própria

19. Os PNAs procuram identificar as necessidades de adaptação de acordo com as informações científicas mais recente e definir 
estratégias. Os PNAs podem ser usados para atualizar as NDCs.
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